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Professores universitários, li- 
ados às ciências humanas da 
aculidade de Letras da Univer- 

: sidade do Porto e outros espe- 
Clalistas, vão debater, em Outu- 

. bro, às lidades históri- 
cas, arqueológicas e antropoló- 

; gicas do concelho de Santa Ma- 
ria da Feira, segundo disse à 
Lusa um porta-voz da organi- 

Eugénio dos Santos, profes- 
sor da Faculdade de Letras do 
Porto (FLP), adiantou que às | 

po de estudantes de geografi tos mais compí 
da Faculdade de Letras do Por- — dos à história do concelho, 
to está já a lazer o levantamen- Estas jornadas, que decor- 
to do estado actuai daquela c — rem de 15 & 17 de Outubro, em 
dade:concelho, que dispõe de três espaços simultâneos, per- 
um património artístico é arqui- — mitirão — segundo salientou 
tectónico muito rico. ' ainda à agência Lusa Eugénio 

é dos Santos — esclarecer, -i hz 
Para aqueie p univer- . dad i 

sitário, é importante fazer-se o - 
levantamento histórico é social 
de Santa Maria da Feira, com 
vista à «desmis! e clarifi- 

ligiosa dlspomvel a lenda me 
defende a intervenção das ter- 
ras da Feira na definição da 
neacionatidade portuguesa». 

Aque!o especlahsla precisou, 

* culturalmente o concélho, em 
todos os seus aspectos, estan- 
do previstos debates sobre às 
seguintes áreas: histórico-ar- 

S ica, arte-cultura, geo- 
: grafia-antropologia e fiteratura- 

-posesia. 

* No seu entender, às jornadas * 
«vão provocar à agitação da 

” problemática cultural do conce- 
: lho, aos mais variados níveis, 

grl além de agitar não só as 
rças vivas nele residentes 

os seus naturais, 
porventura dlspersos no País ou 
no 

- Aquele porm voz da organi- 
tação acrescentou que um gru- 

cação de algumas lacunas que 
dos ainda p na 

POvOs € que à 
existente pode aludar à escla- 
recer-. 

Eugénio dos Santos disse 
que à comissão organizadora 

a destas | Jornadas pretende pos- 
teriormente realizar, de dois em 
dois anos, encontros semethan- 
tes, mas versando uma só te- 
múática. 

A á 

que, , numa pnmaira fase, poder- 
pormenorizada- -se-à analisar 

existonte nobro aquela matéria 
«não permite dizer com rigor 
que as terras da Feira são de 
facto o núcieo fundador da nos- 
sa nacionalidade, como à povo 
daqui reivindica desde há 

Este assunto será abordado 
por um ialista 
de história medieval, que teccio- 
na na Univarsidade Nova de 
Lisboa. 

O papel das ordens religiosas 
e das famílias aristocráticas no 

mente toda aà prot 
festas, 
tares, usos é coslumol. s, 
numa segunda fase, tratar de 

das — deser ) deste conce- 
, danças, canº — iho é outro aspecto à debater 

pelos congressistas. 
Santa Maria da Feira, & cerca 

Esta é a Praça Dr. Gaspar Moreira, nawladaFo:ra.ondeosodmcios marcam vMns 131 
tdades da história 

da três dezenas de quilómetros labríoodebmquedos útlida- — que vai desde a cortiça ão mobi- 
do Porto, mas já no distrito de — des para crianças e di.spóo de lário e à metalomecânica em 
Aveiro, é o primeiro concelho no mumvarladl indústria, — geral. )- 
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